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DISCIPLINA NOME 

HZ467B Antropologia e Estudos de Parentesco 
 

Horas Semanais  
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
02 02 00 02 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 90 06 S 75% N 
 

 
Docente: Horário / Sala: 

Nome: Omar Ribeiro 4ª feira das 19h às 23h – IH07 
 
 

Ementa: 

A emergência dos estudos de parentesco na disciplina antropológica. A teoria dos grupos de unifiliação e a teoria da 
aliança de casamento. Questões clássicas e recentes, modelos e métodos. 

 
 

Objetivos: 
O propósito da disciplina é introduzir o estudante de ciências sociais nos estudos de parentesco e fornecer elementos que permitam 
compreender o lugar das relações familiares e dos valores associados à “família” na cultura e na política das sociedades nacionais 
contemporâneas. Privilegiaremos dois contextos ao longo do curso, Haiti e Moçambique, mas comparações com outros contextos tais 
como Portugal, Bálcãs e Brasil serão recorrentes.  No decorrer das discussões serão tratados os seguintes tópicos gerais: (a) aspectos da 
gênese social da “família” no Ocidente e dos seus vínculos com a gênese social dos estados nacionais; (b) retomar questões relativas às 
teorias antropológicas da descendência e da aliança (em particular, no que diz respeito às unidades sociais de base territorial conhecidas 
como “linhagem”, “grupo doméstico” ou “casa”); (c) associações entre formas de reprodução familiar, obrigações morais e herança; (d)  
processos de construção social da amizade e da inimizade ligados à produção (ou quebra) de relações de familiaridade, vizinhança etc; e 
(e) transformações contemporâneas, outras famílias e novas tecnologia reprodutivas. 

A literatura escolhida privilegia um registro etnográfico, visando a discussão (ao mesmo tempo teórica e empírica) do lugar dos sistemas 
de parentesco e das relações familiares quer na compreensão das sociedades definidas como “tradicionais”, quer naquelas que se 
definem por referência a sua “contemporaneidade” (sociedades nacionais, estatais etc.) 

 
 

Programa: 
A disciplina será organizada em função da leitura de textos clássicos e contemporâneos que enfrentem a problemática do parentesco e 
da família bem como da leitura integral de uma monografia, A sociedade Chope: indivíduo e aliança no sul de Moçambique, de David 
Webster. Para cada aula, será indicado um conjunto de artigos e textos que nos introduzam nas grandes linhas dos estudos de 
parentesco e família, e ao longo do semestre, dedicaremos especial atenção à monografia de David Webster, a qual será discutida 
também na sala de aula. Serão apresentados em sala de aula três filmes: Festa de família (Thomas Vinterberg), Fanny e Alexander 
(Ingmar Bergman) e O poderoso chefão (Francis Ford Coppola). 

 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

1. Sangue 

Kuper, Adam 2008. A reinvenção da sociedade primitiva (capítulos 1, 3 e 4). 

2. Descendência, grupos domésticos, parentelas 

Evans-Pritchard, E.E.: “Os Nuer do sul do Sudão” in Fortes, M. & Evans-Pritchard, E.E. (org.). Sistemas políticos africanos. Fundação 
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Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1981. 

Radcliffe-Brown, A.R.: “Introdução” in Sistemas políticos africanos de parentesco e casamento. Radcliffe-Brown e Forde D. (orgs.) F. 
Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1982. 

3. Filme: Festa de família (Festen, 1998) 

Direção: Thomas Vinterberg  

4. Aliança 

Lévi-Strauss, C.: “Naturaleza y cultura”; “El problema del incesto”; “El universo de las reglas”; “Endogamia y Exogamia”; “El principio de 
reciprocidad” in Las Estructuras Elementales del Parentesco. Paidós, Barcelona, 1989. 

Lévi-Strauss, C.: “A análise estrutural em lingüística e em antropologia” in Antropologia Estrutural. Tempo Brasileiro, Rio de Janeiro, 
1970. 

5. Filme: Fanny e Alexander (Fanny och Alexander, 1982); direção: Ingmar Bergman  

6. Família 

Malinowski, Bronislaw. 1930. “Kinship”. Man 30:19-29. 

Lévi-Strauss, Claude. 1984 “La familia”. In Lévi-Strauss, C. La mirada distante. Barcelona: Argos Vergara, pp 59-82. 

Durham, Eunice: “Família e reprodução humana” in A dinâmica da cultura. São Paulo: Cosacnaify, 2004. 

7. Um caso sul-africano 

Junod, H.. Usos e costumes dos Bantu. IFCH, Campinas, 2009 (pp. 191 - 258) 

Radcliffe-Brown, A.R. “O irmão da mãe na África do Sul” in Estrutura e função. 

Viveiros de Castro, E. “A Princesa da Communitas e O Irmão da Mãe da África do Sul”. Boletim da ABA, Rio de Janeiro, v. 28, p. 13-16, 
1997.  

8. Clãs, linhagens, casas 

Duby, Georges. 1986. “Le lignage Xe-XVIIIe siécle”. In Nora, P. (org.) Le lieux de mémoire. Vol. 2, pp 31-56. 

Levi-Strauss, C.: “Clã, linhagem, casa: a noção de casa” in Minhas Palavras. São Paulo: Brasiliense.  

BASTIEN Rémy. 1985. Le paysan haïtien et sa famille : Vallée de Marbial, 1ère édition 1951. Paris : Karthala. 

9. Matrifocalidade 

SMITH, Raymond T. 1988. Kinship and Class in the West Indies. Cambridge: 
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Cambridge University Press. 

Marcelin, Louis Herns. A linguagem da casa entre os negros no Recôncavo Baiano. Mana, Out 1999, vol.5, no.2, p.31-60.  

10. Parentesco, pra que te quero? 

Schneider, David: “De qué va el parentesco?” in Parkin, Robert & Stone, Linda. Antropología del parentesco y de la familia. Ramón 
Aceres, Madri, 2007. 

Geffray, Christian. Nem pai, nem mãe: crítica do parentesco: o caso macua. Editorial Ndjira, Maputo, 2000. (17 - 40) 

11. Quase parentes, amigos, inimigos e agregados 

Filme: O poderoso chefão (The Godfather, 1972)  

Direção: Francis Ford Coppola 

Gênero, parentesco e outras famílias 

Piscitelli, Adriana: “Nas fronteiras do natural: gênero e parentesco” in Estudos Feministas. IFCS / UFRJ, vol. 6, n. 2, 1998. 

Almeida, Miguel Vale de: “Até que a Lei vos uma: casamento, cidadania e ciências sociais nos EUA e na França” ; “Tempestade num copo 
de água: a antropologia e o casamento entre pessoas do mesmo sexo” in A chave do armário. Homossexualidade, casamento e família. 
ICS, Lisboa, 2009. 

Butler, Judith: “O parentesco é sempre tido como heterossexual?” in Cad. Pagu, 2003, no.21  

Grossi, Miriam Pillar: “Gênero e parentesco: famílias gays e lésbicas no Brasil” in Cad. Pagu, 2003, no.21  
 
 

Bibliografia: 
Referências básicas: 

Kuper, Adam 2008. A reinvenção da sociedade primitiva (capítulos 1, 3 e 4). 

Evans-Pritchard, E.E.: “Os Nuer do sul do Sudão” in Fortes, M. & Evans-Pritchard, E.E. (org.). Sistemas políticos africanos. Fundação 
Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1981. 

Radcliffe-Brown, A.R.: “Introdução” in Sistemas políticos africanos de parentesco e casamento. Radcliffe-Brown e Forde D. (orgs.) F. 
Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1982. 

Lévi-Strauss, C.: “Naturaleza y cultura”; “El problema del incesto”; “El universo de las reglas”; “Endogamia y Exogamia”; “El principio de 
reciprocidad” in Las Estructuras Elementales del Parentesco. Paidós, Barcelona, 1989. 

Lévi-Strauss, C.: “A análise estrutural em lingüística e em antropologia” in Antropologia Estrutural. Tempo Brasileiro, Rio de Janeiro, 
1970. 

Malinowski, Bronislaw. 1930. “Kinship”. Man 30:19-29. 



 

 

 
PÁGINA:    4 de 4 

 

 

Rubrica: 
 

 

 

 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
  DIRETORIA ACADÊMICA 

 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 
 

           1º período letivo de 2013 
 

 
 

Lévi-Strauss, Claude. 1984 “La familia”. In Lévi-Strauss, C. La mirada distante. Barcelona: Argos Vergara, pp 59-82. 

Durham, Eunice: “Família e reprodução humana” in A dinâmica da cultura. São Paulo: Cosacnaify, 2004. 

Junod, H.. Usos e costumes dos Bantu. IFCH, Campinas, 2009 (pp. 191 - 258) 

Radcliffe-Brown, A.R. “O irmão da mãe na África do Sul” in Estrutura e função. 

Levi-Strauss, C.: “Clã, linhagem, casa: a noção de casa” in Minhas Palavras. São Paulo: Brasiliense.  

Schneider, David: “De qué va el parentesco?” in Parkin, Robert & Stone, Linda. Antropología del parentesco y de la familia. Ramón 
Aceres, Madri, 2007. 

Referências Complementares: 

Viveiros de Castro, E. “A Princesa da Communitas e O Irmão da Mãe da África do Sul”. Boletim da ABA, Rio de Janeiro, v. 28, p. 13-16, 
1997.  

Duby, Georges. 1986. “Le lignage Xe-XVIIIe siécle”. In Nora, P. (org.) Le lieux de mémoire. Vol. 2, pp 31-56. 

BASTIEN Rémy. 1985. Le paysan haïtien et sa famille : Vallée de Marbial, 1ère édition 1951. Paris : Karthala. 

SMITH, Raymond T. 1988. Kinship and Class in the West Indies. Cambridge: 

Cambridge University Press. 

Marcelin, Louis Herns. A linguagem da casa entre os negros no Recôncavo Baiano. Mana, Out 1999, vol.5, no.2, p.31-60.  

Geffray, Christian. Nem pai, nem mãe: crítica do parentesco: o caso macua. Editorial Ndjira, Maputo, 2000. (17 - 40) 

Piscitelli, Adriana: “Nas fronteiras do natural: gênero e parentesco” in Estudos Feministas. IFCS / UFRJ, vol. 6, n. 2, 1998. 

Almeida, Miguel Vale de: “Até que a Lei vos uma: casamento, cidadania e ciências sociais nos EUA e na França” ; “Tempestade num copo 
de água: a antropologia e o casamento entre pessoas do mesmo sexo” in A chave do armário. Homossexualidade, casamento e família. 
ICS, Lisboa, 2009. 

Butler, Judith: “O parentesco é sempre tido como heterossexual?” in Cad. Pagu, 2003, no.21  

Grossi, Miriam Pillar: “Gênero e parentesco: famílias gays e lésbicas no Brasil” in Cad. Pagu, 2003, no.21 

 


